Língua Portuguesa:

Interpretação:

Os Lusíadas contados às crianças e relembrados ao povo:

Canto I:
· Início da narrativa (In media res) de acordo com as normas da epopeia.

· Identificação das dificuldades experimentadas pelos portugueses.

· Consílio dos Deuses.

Canto II:

· Os portugueses vão ter a um porto inimigo, sofrem traições de várias ordens prepetadas por Baco e alguns Mouros.

Canto III:

· Chegada a Melinde.

· Excelente recepção por parte do Rei.

· Opurtunidade de fazer uma analepse.

Canto IV:

Neste capítulo acontecem dois dos episódios mais marcantes da obra:

· Um lírico (episódio de Inês de Castro)

· Um Bélico (Batalha de Aljubarrota)

Os dois fazem parte da História de Portugal e retrataram acontecimentos históricos da nossa nação, todavia ambos são vistos sob o ponto de vista do narrador.
Gramática:

Orações:

· Coordenadas

· Subordinadas

1.coordenação 

· É um processo de formação de frases complexas.

· Consiste na ligação de frases simples (ou orações) independentes.

· Usa conjunções coordenativas para ligar as orações.

· Conjunções e locuções coordentivas:

· Copulativas: implicam uma relação de coordenação aditiva.                              
        Daí chamarem-se também aditivas.

	Conjunções e locuções

	E, nem

	Não só...mas também

	Não só...como também

	Nem...nem


· Adversativas: aquelas em que a relação de coordenação é de oposição ou de contraste.

	Conjunções e locuções

	Mas, porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto


· Disjuntivas: implicam uma relação de coordenação alternativa. Daí chamarem-se também como alternativas.

	Conjunções e locuções

	Ou

	ou...ou, quer...quer, 

	Seja...seja, nem...nem,

	Ora...ora


· Conclusivas: exprimem, como o nome indica, uma conclusão, em relação à oração anterior.

	Conjunções e locuções

	Logo, pois, portanto, assim


2.Orações subordinadas

· São orações que dependem uma da outra. Há uma oração subordinante e uma subordinada. A oração está subordinada à outra, subordinante, quando em relação a este desempenha determinada função.

· A subordinação de uma oração pode indicar-se da seguinte forma: por um pronome, por um infinitivo de um verbo, pelo gerúndio, pelo particípio, por um advérbio interrogativo, etc.

Oração subordinada relativa---quando o que se pode substituir por o qual, os quais, a qual, as quais.

Ex.: Os alunos que estudam tiram melhores notas.

Oração subordinada integrante

Ex.: A professora precebeu que os alunos tinham dificuldades.

Conjunções e locuções soburdinativas:
	
	Conjunções
	Locuções

	Temporais
	Quando, enquanto, apenas, mal
	Antes que, depois que, logo que, assim que, até que, desde que, primeiro que, sempre que, todas as vezes, tanto que, à medida que, ao passo que

	Causais 
	Porque, pois, como, porquanto, que (=porque)
	Visto que, pois que, já que, dado que, uma vez que, por isso que, por isso mesmo que

	Finais 
	Que (=para que)
	Para que, a fim de que

	Condicionais 
	Se 
	A não ser que, desde que, contanto que, excepto se salvo, se bem que, a menos que, uma vez que

	Comparativas 
	Como, segundo, conforme, consoante, que
	Assim como, bem como, (mais)...do que, (menos...que 

	Consecutivas 
	que
	De maneira a que, de modo que, de sorte que, de forma que

	Concessivas 
	
	


Figuras de estilo:
· Aliteração – Repetição de sons consonânticos.
· Onomatopeia – Conjunto de sons que reproduzem ruídos do mundo físico. Este conjunto de sons pode formar palavras com sentido (palavras onomatopaicas).
· Anáfora – Repetição de uma ou mais palavras no início de verso ou de período.
· Pleonasmo – Repetição de uma ideia já expressa.
· Comparação – Consiste na relação de semelhança entre duas ideias ou coisas, através de uma palavra ou expressão comparativa ou de verbos a ela equivalentes (parecer, lembrar, assemelhar-se, sugerir).
· Eufemismo – Dizer de uma forma suave uma ideia ou realidade desagradável.
· Enumeração – Apresentação sucessiva de vários elementos.
· Personificação – Atribuição de qualidades ou comportamentos humanos a seres que o não são.
· Hipérbole – Ênfase resultante do exagero.~
· Metáfora – Comparação de dois termos, seguida de uma identificação.
· Sinestesia – Fusão de percepções relativas a dados sensoriais de sentidos diferentes.
· Animismo – Atribuição de vida a seres inanimados.
· Perífrase – Figura que consiste em dizer por muitas palavras o que poderia ser dito em algumas ou alguma.
